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No parlamento, () nn—

bro presidente do conselho

.e ministrºs dotzlnrou ter-

minantemente que estava

disposto 'n reprimir pela.

força qualquer tentativa re— &

 

voluoionnrift; Logo a seguir

t» sr. .luão Francº, em no-

me do seu partido decla-

rou, que prestarin no go-

verno, [resse plano, o seu

a p poro.

  

bem pªra longe dos revo—

luções ou de movimentos

sériºs pn 'a que lhes fallec'e

& unutoridndo moral.

Repo blioanismos. boatos

de revoluções “partem ape-

3 ms da Opposiçãn monar-

chien para seus fins politi-

cos. Miram 'á intriga pala-

ciana para dar & intender à

corôa, que só elles são agen.

tes d'ordem .o pedestal da

monartzhia.

Intriga,

intriga.

Vejam o que se lê nos

simplesmente

Sabem já os revolucio— seus joruaes, onde, pelas

llltl'lOS com 0 que teem

tantitfn'.'Coi'tos de mms es-

a noticias e boatos ndrede es-

palhados, parece que a re-

tão elles disso, mesmo sem 'Volução esn't todos os.-dias

torem ouvido as declarações

do goveruoje 'contudo se

tivessem força e nppoio não

.ronuuriqni de tentar qual-

quer golpe, npesnr da ulti—

ma loi repressiva.

Vieram, porem, as de-

Glªl'iltZÓOS no parlamento,

proposito d'uns vagos boa—

to» :t respeito do norte e

das ameaças da imprensa

de Lisboa, precedidos pe-

las :uiprelionsõos d'alguns

jorunes republicanos,

isto só bastou para se

dar iu'ipnrtunoiu de vulto ao

que do facto a não tinha.

Nuutzn () norte esteve tão

a nppare'cer; como .as decla-

rnções do seu chefe no par-

lamento.

, No parlamento vão Inn-

go as pâlavras, ohãgaríí'àté

onde se quer que ellas rhe—

guem. E'os palacianos li—

a cmºl—"to conliados em que na

opposiçfto teem o seu me-

llior nppoio, desde que o

governo está disposto ã re-

pressão. Reles politica esta

e : onrnmuuha—como diz
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sem ordens ou mandadªs

dos anti-Christus i'Bpublicar

nos. Um movimento es—

ontaneo, natural, como a

gloria da Fonte ou a Re-

volução Francezn. movi-

mentos republicanos, mas

onde não entraram díreotoq

res republicmios, pode (:t—

zer baquear e baquenrà de

certo & tnonurohin, porque

não lm tantos regimentos

como aldeias. .

Mas por umquanto nã

chegámos a isso. ( 9th .vi-

veindifferente, aif' ' da.

politica e- da admi ,

do Estado. "º"

O governo não lhe zig-

grava as contribuições.Tun-

to basin ipa-ra que tudo ca—

minhe em pierin soeegn, em

absoluto trimquilidºde. Dí—

minuil', os (rlbut éim-

pOSrtive-i“. Tudº-tios ão'dªnc-

oordo n'isso: ninguem pen-

so mesmo n'i5so.
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artigo 429 do Codigo Adminis—

trativo. resolveu abandonar o

Syªâtllellla da venda e subsn-tuil-o

pelo aforamento; e, como eXpe-

ricncia, proceder ao aforamento

das praias do Carregal e Ribei-

rn e aos arcnes do nascente da

estrada de Maceda e no nascente

da Via terrea.

Se esre aforamento der o re-

sultado que a camara espera e

decerto dará. obtem-se assim pa-

ra o municipio um rendimento

certo, annual e o aforamento es-

tender-se-ha & outros terrenos

até agora incultos e íniproducti—

Vos:

F.—

Era-tempo que a camara ris-,

simprocedesse.

!: mesma commissão. & que

l acima nos referinws. acaba de.

! dirigir às auctoritladcs adminis-

tratirss dos varios: concelhos do

districto. um longo questionario

& proposito dos terrenos incula

ros do concelho, perguntªndo

quaes asMirimmªriane-nm-

adoptar.

Sem duvida que esta Com-

missão aconselharà o governo a

Dizer que o contrªctº dº ar- tomar os terrenos incultos, cs-

rendamento dos caminhos de

ferro encontra ri reprovação do

povo. é erro. Nem lhe agrada,

nem lhe desagrada, pela simple.—=

rasâo de que o não comprehen-

alcance.

que se limita a_fªzep () mal 'de, nem sequer percebe o seu

i
o nosw povo.

#

 

sonegado como tigor-rt, on- [ A hydra não appareoo-

de o povo està. uompleta- i'ít por organisaçãn do par-

mente alheio ato que se tido republicano. Este, ho-

pztsszt nas altas regiões da je, pelas oondicçoes de dos-

poliliou, zt [muto de nem dio-

cutir as medidas da fazen—

da; o a imprensa ropubli- dos governos monarchioos,

nana da capital. nunca deu não tem força mornl nem

tantas provas da sua inex- prestlgio para orgamsar um

perioncia e falta de tino em

preparar os animºs para

qualquer movimento revo-

luoionario.

:

l»

A hydra não se alastra

ou tendo sequer & appare—

cer do lado dos revoluciº—

ntirios. Ellos, quando mui—

to, gritam para se fazer

ouvir, ou esc'rovem artigos

furibundos pora entreter os

animos dos oorwiigiona;

rins. O “espljttcejianiento, fp“

divisão “Iª—ºi...]. ' nos bons-

tnntes em Que ssé'pnrtido.

«& Éxâoções (dos agentes fis-anda e que tanto se,],om

mamiestado nas reuniões e

comícios, lera—lhes o anime:

' Lisboa,

 

credito em que vivo, pela

sua propria dependencia

movamento revolucionario.

Não haveriam militares,que

.cont'iáªsám 'à tal direcção

«) seu destino e a sua vidu.

Sa o partido republicano

ter'n alguma força e' em

onde uma acção

seria

uma grande parte dos ho-

mens d'esse partido vivem”

dos empregos publicos. "

Contudo a revolução pó-

Ado appareoor um dia; e so—

rá-quando “o povo desespe—

rado pelo desbarato dn'sua

riqueza, aggravado com os

impostos, esmagado pelas

estes; se 'léiantnr “ponta-'

neamantei por to.-“lo 9 paia.

,!

materialmente imo—'

possrvel; porque mesmO'

Tal éo nosso pensar n res—

peito da hydra. Podem os repu—

blicanos gritar ao povo que se

lrevolucione; elle responderá :=

' poís sim, vão vocês.

 

Os terrenos municipaes

' __

Temos até hoje levantado uma

tisaçã'o dos terrenos municipacs

Já uma vez dissemos que lia-'

via manifesto perigo em conti—

nuàr no ram—ram antigo, e foi

quando o governo nomeou uma

commissâo para estudar os ter-

renos du'beira-mar que não es—

panol arborismíos. afim de mau-

m campanha em favor da desamor-

dhr proceder por sua cusra á ar—

borisaçãa. “

, Logo dissemos que.— era ne-

cessario tomar quaesquer provi—

deficits.

De facto a camara munici—

pal votou : venda do terreno no

nascente da estrada que vae pa-

ra Macedo, mandando levantar a

planta d'esst terreno, Como sim-

ples experiencia .

Porém reconsiderando. e

bem, sobre esa ponto., não só

' porqu“; eu deveras conveniente

para & çconomiu do concelho não

retirar tamo dinheiro, que“ ia

ser convertido em inscripqões e

sutra; nos cofres publicos. mªs

 

ainda porqn'e' mim fuinpna'h'

pecialmente os da beira-mar,

sob o pretexto de serem arbori-

sados, como succedeu no Almon-

danlclc

Mais anno menos .annn o

nosso terreno vastíssima do lit-

toral será convertido em terre—

no do Eszado. salvo se a cama-

lra queºtionaxsc judicialmente a

sua posse. Mas em que. a havia

de fundar ? Em arborisaçào de-

certo que não, porque a não

tem. Outros acros de possa não

lconitcsemos.

Por isso mais uma vez in.-'.-

!tamns com a camara a que de—,

lsanunrtisc os seus

cultos. ou despovoados. afim de

aascgurar a sua propriedade so-

bre os restantes, e constituir um

rendimento annual paryfazer

face às suas despezas rdina-

rias. -

terrenos in—

 

._—

Todas as camaras estão pro—

cedendo ao aforamento dos seus

terrenos baldios. mesmo d'a-

qucllcs que serviam para forne-

cer pasla'gens & gados.

Ura os terrenos municipaes

do nosso concelho não teem se,—

quer essa presrimo; e, afóra a

parte da manaqnc Igora produ—

ziu () valor da lenha, só teem

acarretado enormes despeza ao

(hulIiCipiOr com guardas-e .varios

servicos. ., -

De resto : .pmpríodnde »CQB'

celhia vae todos os.» mos dimt

 

nuindo quer em Tália» Forquqm'

tornam alguns «dos . ruminantes:

quer "'em'wlor. nt parte poma-

da, com os constantes furtos.

'A" detanmrlínçtío

. ! , L'

impªct

sg;

Os srs. estimamos tem]

; De visita .

 

' João Antuneª.

w.

.. . ...,!ºoq'...l.
”",

Communicator. pur-,liulxa . .. .' . , 60 re

odesconio'de iõp

  

     

! Retirou—se na Segundi—fci'rt

l passada, d'esm villa, o ex.” sr.

dr. Manuel Tavares, que tinho

vindo visitar seu genro—'o umª?

sr. dr. Antonio Carlos d'Aiméí-

da e Silva. digno e illúnrldo

agente do ministériº publico 'n'c'sª

ta comarca. _

Oxalá que 8. Ex! tenia le-

vado de cá as melhores impra—

sões para termos o prazer de

em breve e novamente o cum-

primcntannos.

De visita áqucllc 'Mamú-

gistrado. “encontram-se, 'em :

nomi ""I, os ex?“ sra, dr.

Bacharel rms fa—

culdades de Theologiar'c Direito;,

Silverio Amado Pinheiro de Frei.

tas e In:-.tin'inuo Martins de Cgi-

valho, vin s de Condom.

'Que a a tem e ªs no;—._—

sas engraçadas ovnr—inxs os dit“-

trahum agradam to Quer .

desaiamos.

 

cmi-o tri—trou

Está na suà éasà dyOliveir-i-

nha o ex.“? sr. desembargador

Francisco de Castro Mattoso.

, Ss ex! tenciona “demorar-sé

alli alguns dias.

_ , “.

Allmªn-"Ile '.Ílblló'

Regressou de Lisboa li soi

rasa d'Agueda, o nosso distincro

amigo, e'x.'"º sr. dr. Albano de

Mello, deputado da nação.

”*.-___—

] notei Silvªn Cevyefrà

| 'Ábrc ãmanhã, na praia do

Furadouro. _ e prompto para 're-

cebcr hospedes. este importante“

e acreditado Hotel, de que ”6

proprietarioo nosso sympathico

amigo". "sr. Silv: Cerveira,

( Qs ggnnigag, ue ':ierempa-

ra esta-pitª»; ',nt'mrão n'es-

te niaàniãco ofêl basmnrcs

commodidgdes e o bom serviço

das grandão hoteis upar d'umtt

modicidade de preços.

 

, keãh'oíea dri-'Graça'

i A dignaicommissão, que p'ro-

tnoveu ha tempos o bazar em

, favor ºnda bras dá capelll da

Senhora _ Greiçà', arrematou ia

. pela qnantià de“ 3956606 reis no

) sr. Alberto. deSoungeis, a re:—

mutação da antiga tribuna ou

altar—moi“ da Capella.te'ndo o ar.

rematante de; awesténmr no

mesmo gosto “é estilo cie "talha.

Á commissão 'tàmbgmªgiªrematon

o'éstuciué da ,çfápéila' “mor pela

quªmia dé 573600 This,“ sendo o

_ . ªrdenjmnte oriª. “Fraãcisco Pinº

to (laidlli'n. 'ª

+. .A romm'isSãQ quíªlcm aldo

,.«pifclgpaavel & digim'idos maiores

t Elºgios. .

, ª'. ,'r, .

n
a
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Oaimpc-szos subirem

fnndega de 240 reis por

400 reis pela mesma medida,

as cotações por pipa diminuiram

cerca de 706000 reis.

"Márião ªinda"
...-_—

os vinhos l'.) Brazil

O sr. Antonio Enna—t, oosm Descet'am, pois, de factº. 09

representante no Brazil. enviou preços dos vinhos de consumo,

no governo um magnifico tela— em geral; com excepção dos vi—

torio sobre o commercm de vi- nhos engarrafados e de certas

unos n'aquelle paiz. 0 mercadº marcas. Os vinhos, em garrafas.

do Rio de Janeiro e' mais itnpor- até subiram de preço. o que

tente que IOÓO'S 05' outros reu— pl'OVR que o mercado brazileiro

nidos; em “1392 “Pªlºmª“ Pª" aprecia as qualidades e Wpos

ra ali 56:10: pipas “de «'t'lullº e distinCtos. ,

249363 caixas. Aquellas cotações menciona-

Esta exportação foi a maxi— das. considerando o preço por-

mª que tem havido; declinou que se vendem os nossos vinhos

depois, em 1895 exportamos nas adegas, não dão logar a
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com o alco=l barato o regrmcn

fiscal sem diâsuldades.

Ecomo o drawbacíc. querem

pedido os commerciantes do Por—

to. favorece o consumo do alcool

barato.allemão, com prejuizo do

nacional. lembra o sr. Ennes os

premios de ' exportação, para

compensar os commerciantes do _

excesso de despeza de 25 litros

de alcool, pelo menos., por cada

pipa exportada, a isenção de deit-

pezas que sobrecarregam os eir—_

portadores e um draivback tio's'

cascos e garrafas.

,governog sentimos não publicar

litro « selha 0 barateamento da produ- i na integra,

e ção dos vinhos e o seu preparo

 

   

 

mas não temos espe—

% (ªo,
W&—

“' "ª' l ENGANO ,

& orden publica l (ªr“

C t i d N' '( .]Julgueime'm dia feliz
O . o re o a onte: to or , Ao ver em Wªl _º olhar

A expressão de quem sente

Alfeição e quer amar.

Andares n'uma “andou.

Por sobre ds'ondas brincando.

E. soltando no ventoxns velas,

Ternament'e ias condado: '

..W li
!

i

l

' me que na seccâo de quinta fei-

ra passada, da camara dos de- ,

putados, o sr. conselheiro Mit-l

rianno de Carvalho convidou ol

governo a dar quaesqtter expli-

cações & camara sobre os boa-

tos. que teem corrida de proxi-

ma alterado de ordem publica .

Respondeu é'm nome do gabine—

31258'2 pipas e 1:84:09; caixas.

e em 1896 elevou-se a exponta-

grandes lucros commerciaes; al—

guns exportadores até teem tido

.950 1421809 Pipªs e 1374—843 prejuizos. mas os que conservam

caixas,
boas marcas. e os que exportam

0 “ªtªdº Prºlººtªdº em '.892 . ,te, est.,presidente do Conselho.

, -' _ . v . i .. . . .

com º “mªh dº ª ª cºtª pª z As Suas palavras nao podiam ser

'sv i sasstsazsu— . . . .

$$$ “ínícgíglcua'à;inóx,“ ; mais ternrtnantes, mais dignas e

" q ' ' ' ' mais nobres.

 

«Vivo triste e _ª'ho mundo.

ASOHC me quiz deixar. . .

' Quem me dera um coração

Para amor lite ponsagrar !.

Chegàmos a ter ali quasi o bons generos, temse salvo e ga-

- monopolio do vinho; e em ibge nho dinheiro.

houve gt por ºi., de vinho pº" O consumidor do Rio de Ja-

tuttuez. no consumo tºtal dª neiro paga o vinho muito caro;

grande cidade; em 1895 entrá: chega a pagar a garrafa de 7

mos (1011150 por "lo ª em l89'0 decilitros a 16000 reis. o que

subimosa 67 por ªtº. equivale 0 5005000 reis a pipa.

0 decrescimento que houve proximamente. Mas como o re-

nas exportações de 1894 e 1895. talhista desdobra, quasi sempre

diz osr. Ennes, provém da má o vinho, pôde clic—Jim que ven

qualidade dos vtnrton das Cí'lilei— l de uma pipa de vinho por reis.

 

“S C

chegando a mandar com as suas

das más condtcções em que & qHHBOOU, tendo—Zoe custado ap:—

0 commercto-faztn as remessas, “ nas 300 0 3506000 reis.

O sr. Ennes calcula que esta

marcas vinhos hespanhoes. Estes diminuta cotação é devida a um

vinhos não figuraram em 1893 defeituoso regtmen commercial.

nas estatiscas brazileiras. mas O consignatnrio brazileiro o

em 1894 ja' se mencionava a ex- que quer é vender muito e ba-

portacãu de 26:41“ pipas de W rato e presta-se e abusos; mas

nho do consumo. N'esse anno os exportadores não reagem e o

home grande ple'tl—iora de vinhos

hespanltoes, e forem quasi só os

resultado é: precos arrastados.

Mandam vinhos mal prepa—

portuguezes que a produziram fados, em termos de não pode-

com as suas remessas de Vigo

e Valenca. Mas tal commercio

foi logo prejudicado; em 1895 só

se exportaram lõzooo pipas. en-

viadas por negociantes portu—

guezes.

Os negociantes portuguezes

mandam, quasi sempre,—os seus

hes-

quizeram seguir o

vinhos a consignação e os

penboes não

systems; no emtanto o sr. En-

nes diz que a consignação e'

que principalmente melhorou o

nosso mercado. '

O sr. Ennes mostra as cota-

ções dos vinhos portuguezes. por

mez, e prova que os nossbs vi-

nhos, nas baixas, não foram

vendidos por preços diifercntes

aos de outros aizes. Desceram,

porém, em t 94 e 6895. che-

gnndo a vender—se pipa de vi-

nho, sobrecarregada com enor-

mes direitos aduaneiros, por

1805000 reis fracos.

Subiram, no emtanto, depois

e normalisaram-se.
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O canto do cysne

* t

— Nunca esquecerei o sacrifi—

cio que faz cºntrariando as or-

deneque recebeu... M. Stenio

Maracltzy, meu cunhado, tambem

não o esquecerá, tenho a certo-

za!

O estrangeiro baixou grave-

mente a sua cabeça peasetiva. o

voltando—se para Daisy.-

==Quer ver sua irmã?. . .

Vee achar-lhe um

muito doente !

A Juvenil mis: ergueu para

seu cunhado os olhos cheios de

angustia:

 

  

 

grande mit——

dança. .. A pobre Mend esta

rem esperar venda sem perigo,

e isto obriga a venda ao desba-

rató: mandam vinhos sem ne-

cessidade do mercado e dri-se

então uma concorrencia desas-

trosa; mandam vinhos & diver-

sos consignatarios e estes com-

petem uns Com os outros; for-

çam as vendas. por falta de ca—

pital, e esra circumstancia é ai-

tamente damnosa.

D'estes factos que lá succe-

dem. o que mais prejudicial se

apresentaé a venda da mesma

qualidade, do mesmo typo, da

mesma marca a varios consigna-

terios. esta causa de depreciação.

n'aquelle meio onde a oh'erta é

maior que a procura, é muito

explorada pelos compradores, re-

talhistas.

O sr. Ennes entende que as

didºt-cuidados com que lucta o

nosso commercio no Rio de la—

neiro depende d'elle; cumpre-lhe

evital—as, entende que o gover-

no deve prohibir o commercio

ella.

— Sim. Daisy. em perigo.

surda. E, seguidos de Harriett.

que parecie caminhar para 0 sup—

pllcio. entraram no palcº do tio-

tel.

bre o lado direito da fachada.

das irmãs dos

surpreza:

i
'o.-Menem

Ao dirigirem.“ para 0 pati—

lliã'o quadrado que se eleva so

   

    

   

  

   

  

Ella soltou uma exclamação

cruzaram-se com uma senhora

nova. muito elegante, acompanha—

de (Punta religiosa que trajava o

habito cinzento e a touca branca

pobres. Daisy vol-

tou rapidamente a cabeça e apree—

sou o passo-, arrastando Stênio,

como se receiasse ser reconhecí—

da na sua companhia. Mas essa

precaução foi inutil. e ouviu,alraz

de oi. “e senhora elegante dizer

com uma expressão de profunda

t a Que vejo, mm Mellivan e

_ Uma. inquietação subita oppri-

-— Em perigo ? perguntou min e correio de Daisy. Mas eu

ler de 540 contos. E o governo.

se acabar com as despezns sobre

o vinho exportado. calculadas

em 65000 reis por pipa deixará-

de receber em 50 ou 60 ,pipas

300 ou 350 contos de reis; '

Aconselha, porém, 'o sr. En-

nes que taes providencias seia'm

concedidas sob condição. E' pre—

ciso que o Cºmmercio mude de

regimen. que os exportadores

modifiquem e melhorem as suas

praticas, que os premios .1'8 ex-

portação não sejam concedidos

avinhos mal preparados, mal.

envasilhados, que precisam ser

vendidos logo, para se não es—

tragarem no Rio de Janeiro, e

que n'este mercado cada expor—

tador tenha um só consignan—

rio.

O sr. Ennes lembra os meios

praticos de conseguir estas con-

dições favoraveis, mas lembra

que quasi tudo depende da in-'

telligencia e boa vontade .dos

commeret'antes, como a estes é

devida a drise gue atravessaram

os nossos vinhos no Brazil.

O relatotãio do sr. Ennes dá

ainda informações sobre os mer—

cados da Bahia e Pernambubo,

onde o Figm'rate (vinho da Fi-

gueira). conserva o seu bom no-

me e as qualidades,—muita côr

e muito alcoolestes vinhos fal.

tem muitas vezçs n'aquelle mer-

cados. G,;

Por ultimo o'sr. Ennes tra-

ça das falsificações dos vinhos e

das marcªs. Estas duas falsifica-

ções esrão muito em moda nos

puizes americanos, e muita dif—

ferença nos tem feito.

O sr. conselheiro Antonio

Ennes, com este seu relatorio1

mostrou a rande valia pratica

de sua inteligencia. O que aca-

bamos de dizer é um pallido re-

flexo do que s. eir-.ª enviou ao

=M

levada por sentimentos tão _vio-

leulos que passou ademte. Stênio

abriu a porta do pavilhão, e; se—

guida da sua preceptota. & joven

miss entrou. , '

A religiosa paura e tinha se-

goido o estrangeiro cout. olhar.

Ergueu ªgiam para cego e dis-

se. .

=== Ah! se M, Maracltz'y dei-

xasse pºr o seu nome no cartaz

do nosso _couc'erlo'; Que fortuna

para os nossos orpltãosdo mar!

= Pois sabe— fluem & Mara-

ckzy, irmã Isabel ? .

==Não é 0 seu nome univer-

salmeute conhecido, como o de

Liszt e Rubinstein ?

=— Sim, mas desgraçadameo—

te para nós, desde que*s.ua,niu-

[ber cahiu doente,. ellenâo, quer ;

apresentar-se eu) publico.,dindag

u tin—amante., em, Yiennh, não, se

prostituta tocar demite do Impor

redor, ;a queto gil]; ]aliá's'dltdizzi o

maior respeito e amtsode, p “que

rumo lºtàtoi o' tetr'primeitto

Declarou em phrases verda-

! deiramente cinquenta que o pro-

l como não receia Qualquer per-

iturbacãod'ordem publica e que

lse julga em çircumstanciss de

 

Deita-me ao mar de bonança

N'uma fragil caravela,

Sinistro o agitar dis vagas

E, eis tremenda preceito. ..

aiiirmar que . esse ordem será

,; mantida, se acaso alguma tenta—

tiva 'se fizerem contrario. 0 go-

verno sabe 'o que se tem feito

Esta prevenido para e que se

l possa fazer. A linguagem da im-

í prensa republicana, por mais

º que ella seia. não ol

!

Oh! nunca mais eu te vi.

Amor,“ tu eras iºiszio !. . .

Dor causa acordar d'um sonho,

Vendo só tt'elle illusto.

Como a rolinha gemendo.

Gemi tambem lá no mar. . .

Choram-a !... e dizia a vida :

E' triste aqui acabar!

Fia da nossa vida escolho,

Mulher e's feita de engano :

Teus sorrisos são espinhos, -

Teu Coração um tyranno.

! desmedida

- assusta. A ordem será mantida.

lO governo não receia os que a

pretendam alterar, nem crê que

essas pretensões se possam tra-

duzir. em faetos. Mantendo esta

linha de conducta sabe bem que

l pode contar com a cooperação

do partido regenerador. Confir-

mando estas palavras, fez patrio-

ticas e nobres declarações o sr.

'João Franco, em nome dos seus

1amigos politicos.

:

Sou amante da desgraça, .

Que sempre de mim gostou,

Maldígo a felicidade,

Que nunca me acompanhou.

___—*_—

' Eniac

Ovar—ao—7==97.

Caçadºr Nocltilbto.

Fez exame na cadeira

de Hygiene, na segunda-

feira passada, em Lisboa,

afinando plenamente appro-

vado, o nosso amigo odis-|

tineto academico, sr. Ber—

nardo d'Olt'veira Ft'agateiru.

Os nossos parabens.

 

Erros typogropileoe

Nas poesias publicadas

no ultimo numero do nos—

so jornalt sob a epigrnphe

«Desalento», ondeselê no

segundo verso da terceira

quadrszos moinhos que ou-

ue ªlém, deve ler-se; Dos

moinhos que se ouve além;

assim como no terceiro

verso da nona 'quadt'a, on-

de se lêzmQue a um custo.

tristemente, deve leiª—se: Que

a rom custo, tristemente.

' _*.—

i

____*————._.

Argel, ar, manhã—Homem

.em Bône o thermometro á som-

% bra attingiu 45 graus centigra—

dos. Tem havido numerososin-

l_cendios n'aquella região.

(Haus)

W

.“ ,

 

)

protector... ' .

— E o que r'eeu'sotra'um eo-

berano. não o concederif às ore“

ancinbae infelizes ?

l corda que o gundo ertista tem

i = Ha uma .nutca pessoa “que

“conquistado a sua reputação. Se

tem dedos divinos para executar,

tem tambem uma ímngiuação de

fogo pare crear—. E' 'um improvi—

*talvez podesse obter “elle,. . sador (Puma pujança maravillm'

lºªiªª Molinari, sim.. . .! isso na e, ao mesmo tempo, d'uma

seri ,uma A raride fb'lieidhdo! Po- graça incomparavei. Alternada—

dia— e ao ' ni o'preco dos lo- mente. sob o seu arco'magieo,

gares a quarenta francos e en-

eher—se-hta : sala.. .” Trinta mil

francos de receita pelo menos!

evolam-se melodias que, por um

prodigioso cºntraste, ora evocam

as melancholtas ,invernaee das

A irmãtlsebel cruzou a's mãos immetisas plahlci'es atravessados

! sºbre o peito com extaei. e os pelo Danubio merginado pelos

seus labios agitaram—se'mmo no maniaes onde se abrigam as

& murmur-io d'ema prece» garças silenciosos, era as alegrias

' : ridentes das [petas aldeãs. em que

II .as raparigas louras dansatn as

, , . llangr'tidis iríamos com os namo-

) ,Ste'nio Maraekzy é, incautos“ tados. on. finalmente, as rude-

tayelmerite. o mais admiravelotr' as das mei-cbn bcilieosas, em

tzuose Que tem leito morar.: me- que anos o toque da trombetas;

poeira sonora dfumviglipo. Pbaop amido, dos cachê“ e o claro ti-

i'tnsislrfcomo Paganini, mo' %* “bid-'

wait,-.,“ s_ ,t: hªblª“) navios ' º ' '

.? pr diª com o seu" imo. Mrs '

mio é a destinar sobre a quem

  

GWilma. 



   

' "Tamar;.um": f '

Houve-o filtrante-Ta se-

mana lindu, no nosso voos—

ta do Furadouro, hnvendo

campanhas. que; duram tras

lnnoos " (iii, pescando

sempre . «nadia m, son-

vnrtudoh re—
do o producto

guiando lins-' ii 1008000 e

outrºs a 2005000 rfiiºi ' gem,
te de inhibiçâo e. se esta écom-

Melhorou por ISSU um
primida, a respiração pára tvuol.

pouro a sorte dos pobres _ .—-—-——--o-—-—-——-—
tamente e dfúernlma ; asphixia.

, *- » ,- .. ' ' tu um :; unto qpe lpel'ta

S . . &" &"
v . ,ª: ..

JT .

P? “dºmº ª ª? " '] All _ no Japão um ocoqunndoise-estâ
de pe,

tt eªm rpm "al nªs 'ltl— =
- ª - - »

ª' ª - ª” ' _ ª“, .' ' p comprimir/muito“ quando

Cl'tlS dº? seus peuez
ºª '6 al"

ÉÍunªnl-O
qué na Elle, estamºs sº'-"'“!“ e pºr pºuco

riscados "trabalhos. Ja se '
tempo que nos deixemosdorrmr,

divi nisa no "rosto d'esses ho-

mens ldo 'rna'r, arrastados

pelos ardentes calores da

beira-mor, uma verdadeira

e sincera satisfaçao dªnie-

= ve honreml noite musica,

illumtnação, fogo do ar e

balões. - '

manhã, na mesma capella,

“haverá mis-na solemne, pela

orchestra «Ovarense»,

mão, pt'ôtáSsãC e' de tarde

nrraºinl; tudo isto-em lion-

,.

ropa addm—uta 'o facto, se

'uma senhora formado na

  

 

Hºje. pelas 11 horas do

ser—

:1 d'uque'lla milagrosa Vir-

hoie linda, a sua triste sor— sexo."

te.

Pobre gente, que com

tão pouco se contenta.

W

[lost-e

Como haviamos nnnun- ção publica. mnrquez Hats- % .

=. regto do governo junto da Com—

cindo, banda no domingo

passado, pelas 10 horas da

manhã, na, capella das nl-

mns dos Campos, uma mis-

sa catttadna Nossa Senho—

rn do Parto, mandada di-

zer por alguns devotos.

A questão foi resolvida

n'uma ' reunião offectuada

“em 26 de maio ultimo, to—

mando partem». discussão; npertem o pescoço.

o ministro dos negocios es-

” traogoiros, conde de Oku—

mn; o ministro da instruc-

chisukn; o ministro da cor.

te imperial, conde Hisikata,

o ' onte dn academia

dos nobres, principe

10 e “um grande numero

pessoas importantes e lit—

terarias.

tros se tem

Ha dois sonos. por occasiâo da

chegada do comboyo de Nice a

Paris encontrou—sc n'nm com-

partimento o ceder

ficaria muito rico, 0 Inquerito

e o exame medico—legaldemons-

tratam queo viajante morrera

qsumgulado pelo canarinho pos—

ttco. “ '

perto de maçã d'Adão uma pon—

entalados dentro d'esse lnsrru-

_ . . mento de su icio . acon-

fªCU'dadQ de ªlfa.“), pºde tecer que seãprlºduàwf
conges.

ou nãovexorçer & advoca— não, que haja earn: e por lim aº—

cia, em pleno tribunal, o

. ._ . , . japonezoâ acnbnm de fun.

grin poi-Her melhorado sem. [dar uma “?“thde ew

swelmente, na somam que clusrvnmonlio para º bello ,

8 morte.

sobre : laringe

sutfocacão e syncope'. O botão

do collarinlto deixou acentuados

vestigios na pelle do americano,

o qual morreu sem duvida por

asphixia. Não é, pois, oci030 re—

commendar Com instancia o em-

prego dos collarinhos que não

Kªnº- mesma companhia fôra enviado

de um telegramma pelo sr. Leopol—

0 Ovarense

encontrado ainda .

    

  

   

   

   

  

  

  

  

  

  

  

 

  

  

d'um ame-

E'oque na realidnde existo

Qualquer pressão exagerada

traz comsigo

___
-*—

O sr.

José Coelho, digno commissario

panini-_ do Nyassa. participou ao

sr. ministro da «latinha que re-

cebera communicação de que á

dino Gonçalves, governador m-

termo d'aquelles territorios, di-

zendo que Mataka. regula não

_:_-zm-

e cartorio do Escrivão Ferraz,

correm editos de quarenta dias,

a contar da segunda publicação

dºeste annuncio no «Diario do

Governo», citando o réu José

'de Si Rodrigues, solteiro. com-

merciante. do logar de .Gonde-

zende, de Esmoriz, mas auzeure

em parte incerta no Brazil. pa—

ra na segunda audiencsa, findo pelo

o praso dos editos, fallar aos“

termos de acção que lhe move

Antonio Gomes de Sá Junior,

casado, commerciante, do mes-

mo logar e freguezia;

lhe pede o pagamento

78015470 de vinhos que lhe ven-

deu e remetteu e de metade do! ªl)

ªºs“) dª “'“ telegrarnmn, lºlºs nario.Um calico d'este vinho, re—

da mora. custas e presuradona.

As audiencias fazem-se n'es-g &

te juizo às segundas e quintas—'

“feiras de cada semana, por onze

horas dn manhã, no tribunal da

comarca, ou nos dias immedia—

tos. sendo aquellas

conselheiro Eduardo dos.

Ovar, () de julho de 1897. % RUGINOSA
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titles “
este jornal deve ser

bombo unos—ritmo

Toda a correspondencia para

dirigida a A.

Jºsé Rodrigues, run da Atalaya,

183. Lisboa._

Editos

z.' publicação

 

No juizo commercial de Ovar

na qual

de reis

sanctillca-

Yeritiquei & exactidão

O Juiz de Direito

pre Mota um

 

Vlnho nutritivo de carne

Uniao legalmente :nolorlsaáo

govorno, e pela ]L'llll d9

saude publica de Portugnl. docu-

mentos legalinadus

geral

muito util na oomalosoo
uça de

onus as doenças; a

sideravelme
nto as

illviduos debilitados,

pelo uouwl

do imperio do Buzll. E'

uglneuh cou-

fnrças' aos in-

e on.-rolls »

ponte do ,um modo extraordv

bom bile. Acha-sn

principales pharm
a-

&“ "Hagª

JÃMES

FARINHA PEITORM. FE.

hn PH'AltMAGlA

FRANCO

v mia nas

] cias.

Recºnhecida co
m precioso ."-

monto reparador o excellenm lo-

tttco reconstituinta. esta far,-mim,

& unica legalmente auclorisanla &

privilegiada om Portuúal, onde

e uso quasi geral hn muitos an-

« nos, applica—se com." 'mais roca

Braga dººiívet'm.

O Escrivão

De tarde tocou alli & Ja existe a 50!"me delavmmdo
pediu perdão, ban-

phtlnrmonlnn «Boa-União—

oté-às—íl horas da. noite,

havendo alguma illumina-

'ção, fogo do ar, aerostatos

e ardendo um mantro de

pinhas. Foi lnmbem no—

meada, n'este dia, uma-

notnmissão do individuos,

que terá de fazer a. fes-

tividade no mmo futuro de

1898.-e que, segundo nos

dizem. todos accêitnram

da melhor 7ooo vontade,

tão “aidna &

sn tarefa, esperan o fn-

zer uma festa

e grandiosa, “não desmere-

cendo das dos rumos nn—

teriores, assistindo duas

philarmonicns.

Tambem houve no rio—

, mingo passado, na. egreja

de Vallega,uma imponente

festividade ao SS. Saorata—

mento,qne constou demanhã

de missa scil'em'ne & grande

instrumental pela philarmo.

nica «Ovarense», sermão '-_e

'de tarde .vesperas, procisº'

rsãoe arraial. A concorren—

cia de povo foi'enorme.

_p—

Em Avanca (Estarreja)

também se festejou, no ulti-

'-tno domingo, com grande

“pompa, & Santa Marinha.

 

Imou robu-

Na sua capellinha, &.

Bªiªnº, de Válega, hou.

imponente |

300:000 yens, cerca «in 128

contos do - reis, eSporando -

Se agora a subvenção que

o governo prometteu. Os

imperadores do Japão inte-

rensam-se' muito por esta

instituindo,

. ___-
*_ª'

ªuto curioso

Em Lourerfregnezta de S.

João, districto de Aveiro, falle—

ceu ha dias, vtctima da variola.

de Moçambique déª“'?.t. E' ifmã

boa notícia Este regule foi o que

trucidou ' otenente Valadim. A

area por elle occupadn no sertão

do Nyass'a E muito extensa, le-

vando, sepndo diz João Couti-

nho no seu livro do «Nyassa &

Pembo», doze horas a atíritvessnr'

A sua esphera de acção era im-

portante,

___
—W.

Fez hontcm annos que o exer— .

cito libertador deu entrada em

os mhº- Thereza Ribeiro, dº 35 annos Lisboa, havendo por este moti—

dª ªdªdº' “Pºª º fªllººimººtºº vo manifesmções. Os navios de

surprehendida, nasca— uma cre—

anqa do s'eito feminino !

' ___-*
_*-

i ºs nosso. vinhos

Em Amarante. 0 preço do

vinho tem regulado entre reis

276000 a Soô'ooo .ª pipa.

_—_*—-
——-—

o mal que eauzam ou col-

..lnrlnlgos alto:

A moda dos collarinhos mul-

“roaltos tem causado por vezes

alguns'desastres. A hygiene do

vestuario "indica, pelo contrario,

os callarinhos baixos e pouco

apertados.

E' preciso deixar o pescoço

livre e envolvel—o o “menos que

seja possivel. 'O dr. Pirtes, do

apontou ha pouco um

ª caso. 'em que 'um indivíduo ficou

quasi estrangulado por “um col-

larinhp 'pocúoõ excessivamente

Cairo,

eperuão. Corn (Fªculdade 'o

deram chamar de novo á viª:

Não Jun 50 este exemplo. O::—

rail? Rosa'dejesnfnf lno asta marinh

e atar e WS!" ª 1“ º'ª- “"' embandeirados camas nacionacs

de guerra estiveram

nos topos.

___—*"—

o lilbo de Boas

Recebemos as cadernetas n."

34 e 35 d'este maravilhoso ro-

mance, de Maxime Valoris. que

a acreditada empreza editora'Be-

 

   

   

   

  

  

publicação e que a imprensa fran-

ceza considerou como um dos

melhores da actualidade,==em

edição“ de luxo, com magnificas

gravuras de pagina ede meia

CCZK. '

-W

Jun.! de vugéns

dido

poems possessões,

W

 

lem & C!, de Lisboa, traz em «

pagina e em formato perfeita—

mente egual ao «da edição fran-

Recebemos onnmero “65xilºeste estampa é em cbromo e me

magnifico jornal que vem explon—
'

tanto no texto como nas , nas con-limões dos prospectos.

gravuras e 'que se propõe sobre- [ cmnmissão para os srs. corrospmtd

"tudo ao'osºtudo da Afrlsa'edao e sendo irressignaturas ou mais terão direito a um nem

Ednardo Elysia Ferraz del

  

  

 

M.
.

 

"ii—lirl'ÃXlil-IE vliõtils

dein-. Ortelegramma é datado “Abreu.
i "i"—ºm" prol—cello ºf“ “Bªgª—"> dº"

bem e idº.—“ax."

 

0 num tita nrus

— Novo romance, de grande sensação e edição “de.

luxo “em papel de grande formato illusttiniia

com Einissitnas gravuras francems

Pula combinação vnrdadoiramonle

azltniraval o pela impressionam

nonlcxlura das scenas, "que cons-

tituem o entrei-.br) tin formoso

romance o Filha de Deus, as—

simcomo tambem (lola elevação :;

esmero da sua linguagem, este

trabalho tem evnlenromente todo

.o direito a ser considerado co-

mo um joia littcraria de valio-

sissinzo quilate. Esto romnme

de grande sensação oluniludo em

factos 1,59 absolutamente verosi—

mais, e desenrola" as suas peri-'

pecias com uma naturalidade tão

,completa, que o leitor julga es-

tar assistindo a um dos muitos

dramas commoventes, que a carla

. passo se encontram na vida real &

poslitvn.-
' ' .

O Filho de Deus ssria só por

si uma amtmaçíu .brilhanlissima

no grande talento do seu anotar,

Maitirne Valoris, se as mas pro-

ducções anteriores o não tivos-

semoollnoado ià n'a elevada eslllm—

ra, que só pode ser atingida no-

103 privilegiªdos tia iutelligmct'a,

Deve, porém, dizer-so—e n'exta

opinião é accorde toda & impren-

sa francoza. “que appreciou em

termos muito lisongoircs o novo

romance de Mixime Valens—«

que é, sem duvida algumaomais

valioso 'e natural de todºs os seus

trªbalhos.

E' uma edição de luxo. niti-

damente imprésso em magnifico

papel de grande formato e_ illus-

trada com frriissimm o. primoro-

sas gravuras“ que serviram na edi—

ção trancas. “

Troz folhas ilkis'tradas com 3 gravuras «3 uma capa, 60 reis pa-

semaua. Cªdu serie do 15 folhas,

 

| vãínnoul e de Vasco da Gama,

' embarque na praia do,

* tações naIndia e em Lisboa,

copia

rnprezarnlando o Rio Tejo e os dois monumentos com

':":oo reis. Dois. brindes :: cada assipnaule— «Viagem

Gama à India». Daseripção illuslrada Cílllll)5._f6l.l£1t(ls de lll—rºi Í).

'e'bem assim coin a representação do

Restello em 8

e um grandioso panorama de Belem,

finªl de uma photograpliia tertia oxpresaamentn para esse fim,

com rã gravuras, em bronchuras

de Vasco da

(l?. julho de 1497, o das recu—

memorativos do

descrimeuto dá India—á Torre e o Convento dos ]eronymos, ele. A

Brindes posengariadores de

A

obra, e aos «lois brindes.

. «“Lisboa

de 72“. 60 centimetros.

3, i, 5. 7, 10 e ao assignaturas

entes & de ?o por cento

plat da

Pedidos aos qditotes BELEM & G.“,Rua do Marechal S&ldâúhl



|

% Hªl, rua dos iªmºmdares, “259

”58%«Yªyá—;;. =; se:: —

Haim casa enmrréga—se de todo «.», !mbalz'no concernente—"fªi artetnjmr

graphical, onde “serao executados com pgimm' e acein, taescomo :,- ,.ÍÍ'

. Diplomas, letras de cambio, [happy—;; frcclgu'as, ”livre—);“, imunes "l?-vhtloà *

para pharmrmiaª. pm'ticpnções de casamento-, pi'ol—gj'g'angmnsi, f:"irauãraes, fu—

crum, recibos, etc., etc. ' '

&

...—._.— ==»ªº,=.____-__

Tem á vcnfh o Gorham de '!HDSÉEII'ÍIC mamiclpmez dn concelho de ºu», em“:-

tendm 'o novo adúhzlonamentu, preço 800 mh.

Ellheúes de visita. cada «pinto, & ao». 250 e 39!) reis.

“e Juta. cada cantº. a me e 500 rei—g

Íezmmuuê:m—;1.r.u & mg,:

l)SEL%AGEM

produccãu de lªlmiíio liiChehourã — versão de Log-jo Tavares

 

 

Esta obra, uma das que maiur numu duram zm sun anclor, (: que leve um exxln extra-

m'duuaro na França. que lê, desenrola episodins nularnehednres, suenas empolgantes e siumçima

uitmneule drarnalicaa que mantem () lemr “'uma constante anciedade, pelo seu interesse me&

neutrº. Pelo dedo se conhece o glgímle. Basta IBI'OS prinmros capilnlus'dªcste soberbo lrubalho'

para se revelar a pena de Emílio Richelmurg. n iuspxradn uuclor'da «Mulher Fatal», «A;

Marly,» «A Filha Maldita». «O Marido», «A Espn-an, «A Viuva. Milliauzriam «A Avó» eg;

de. tamos autres mmancesda sensação. «O Sulvagem» teve um tal exito de leitura; que hoje 5

acha traduzido em todas “às línguas cultas.
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LISBOA ,Í

A CASA.

Guillard, Hiliaud e

LISBOA

 

    

 

  

 

  
   

D'ISTRIBUE REGULARMENTÉ .

   

  

     
  

(..ã Ml

' einêtàmenté as igastmaõesi

citando Antonio da Rochaj en-

sado, do Cadaval. de Ynllcqn.

mag: ausente no Braztl. em par—

te,,mçgna. . e.. nggfgxecuiçãq com—

mum que cómrà'fgn'e & 'r'nulhep

move. Manuel de"”Almeida—L Bran-

dãq. cãsadoª. cniafa'tcf &'.r "Tua db

Baguncd. d'estªa- villa,

prum de ºder disc. findos, os

para do

eójtos; ªmar as: .exequçgge; _a

thlia de 11357413 :eis, degqúc-

, eng, c,.mulher lhe são devedorª.

con), os juros dcêde' íB-«ie'n'bril

“dê 1893; sob 'pcfha de ébminunr

a execução sins sermos, Conver—

lehdojsc em “ahora os bens

que-foram arrestados.

Onix, 23 de;—_.Í'utho de 4897.

  

_ Extracto êomposlo de

purificxr " sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis.

- ?o remedio do Aya: contra sezõed=Fébres intermitentes

e. biliosm. . . . -

Todos as rgmedios "que ficam

tradps (1:94,

] .. íÉMÉÍIDS BE MER

   

 

(" :( Neiâqugiha esgcçidãn

' ' [' - ' (“ª;—"J:" ::

_,4 '“, ._º ,“ » ; “O jímz ªhhh—eito

..:» “_ _ .“ "" ' .' “of. “nf"

' ' ªgiº publicação " É ' "' ª" ªgrªãài'ºlhúw,

' — g a, ' mgs»:- v; - «, vai ' .m- ,;

Pelo Jªiro» de Dic-tigo- gh” ' ...bplâsqjúªo ..

Samarco dehvarcjcmomf' do , ».- , « .

Escrivao» —.3Fr_ed_cric9 Abm 50, E; gi? E'i'n'esrõ "Camari—

correm eáltos de qnnúmã 'ias nha'Ab'g .a.

 

 

A . bbw; m,;gs, ;*;se'nge; & grande

[qscz'íflór' france;

mas,zouk

Traduzida, or Castro Som-

,maxhon'E' uu'!) idade! em fascícu-

lus “mªmae; "(1680 páginas de

'imerSSÁOu peªk) No“ de 100

reis pára Lislma. no de 420 reis

para“ a prºvíncia. , .

lºcdidns ele n'ssigizh'turas aos

edimms Gumm, Aillaugi & G.-,

_i'uuàur'ea, 211231 ª—Liablm.

 

Vigo-“ª «Io cabello de Ayer

—-Imp«ne quo u canellu se tu:-

ne. m-a'nco & restaura nncabel-

lo grisalhu : sua silalidaúe &

tamu-aura. .

'neltorgl de cercjá ile

Ayer===u remedmm'ais se—

guru que ha para cura da (os—

se.. bfbrzêhgte. asthma e" tuber—

, culaxsi pulmonares. 1ther rulª;

15000. meiu (rw-.o 600 tªo-is.

Salsiparllha de Ayer—Para

indicados são altamente concen-

gneíra ue sabem baratos,)orque um vidro din—a mni-

' to íê'mpv lª" 'ª q ' '
. ( .

'

Plãuias “Mum de Ayer-=O melhor purgativa suam

inteiramente vegetal.

“ranma . ORIENTAL
* MARCA &CASSELS. _

Exqulslta preparação” para àformosear . edbãlio'

Eslpd todas as afecções da eran-ca,— mp4 é per/fuma d ca'b'efça'

AGUA FÍORIDA

Muito grandes. ——

rias.

. ' E' cªmelhar 'rcmediohcóátça .

eirõ a' qualquer 'pesstxa; aquein o tema
pgqmpfq a'dêvólx'er o dihh

dgo..úãó"flag4,d efeito qúando o

. ., _SABQNE'IESGRANDES

SFLSÇ—aÁmaciagn a “

ba raríssimo; '__ '

I

nelle e sao

 

  

       

  

  

  

, ."? " ,1._n, » -' '

radares, 1 12 —-0VÁR.

E“ )»

suo geralí ÉàqeáG'àss
à» ç"

infecta-isé Wnàúe
'ãa ªmargo

éde da Redacção, Administração e Typograph'ga" Rua

MARCA cCASSELS. .

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e'u banho

SABONETES. 6% GLYCERINA
. MARCA . 'JAssEls.

'4

Qualidadé' . superior

A” venda'em todas as drogas-ias o lojasde perfumâ

PREÇOS BARATOS

tVéfhiiÍúGGdaçBeLaFahnestoclg

. (lóàkbtigaS. 'Ó próprietario é“;

doente , tenha lombrigas e seguir

'.GÍ YÍÇÉRINA MARCA
CAS

dàf'i'aah'or qúallª'aâçª; por reçqs

&',Ruã do“ cust—

vrihó- dz; Siíw'zsí“ ' . 5 Porto. - »

' Perto ,

. "' " muse Iatríuaâ'i'& & "râmm *êv'aeellent? P;“ tirar“

9", fewer . ' s, mem-:? _erg as. '

WWI as p&ªªà
ªw' unas—Praça

271,4) ;...4 »

   
(155 Fere  


